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			PREFÁCIO
À EDIÇÃO BRASILEIRA 

			Sobre os mundos possíveis

			- Olha lá embaixo. As coisas estão pequenas porque elas são de mentira.  Quando o avião ficar perto do chão, as coisas se transformame ficam de verdade.

			- É? E nós somos de verdade ou de mentira quando

			estamos aqui em cima?

			- Nós somos de verdade. A gente só seria de mentira

			se estivesse voando em um pássaro azul.

			Enquanto lia a tradução desta terceira obra de Anna Marie que chega para o público brasileiro, me distraía com a conversa de duas meninas que viajavam na poltrona da frente. Elas, talvez com 5 ou 6 anos, discutiam sobre o mundo de verdade e o mundo de mentira. A conversa se estendia enquanto uma explicava para a outra que árvores de verdade são grandes, cheirosas e fazem sombra. Uma delas, por sua vez, interpelava com perguntas curiosas, afirmando que coisas pequenas, como as formigas e as borboletas, não poderiam ser de mentira. No fim, as duas pareciam concordar e concluir que elas poderiam decidir sobre quando as coisas são de verdade e quando as coisas são de mentira.

			A minha felicidade por presenciar esta cena com Eco-Arte para crianças em mãos justifica as escolhas que fiz para a escrita deste prefácio, a começar por destacar uma qualidade singular de Anna Marie em acolher o universo das crianças. Cada pequena história desta obra não diz apenas sobre arte – natureza – crianças, fala sobre a postura de um adulto interessado nas poéticas dos meninos e meninas, que se aventuram em descobrir modos de transformar as materialidades, os espaços e o tempo. Conseguir evidenciar os mundos invisíveis das crianças através de generosas palavras e imagens me faz lembrar do que Calvino, em seu livro “Mundo Escrito e Mundo Não Escrito”, aborda sobre a fronteira entre o que é possível transformar em palavras e o que não é, justificando então que “escrevemos para que o mundo não escrito possa exprimir-se por meio de nós”.

			Seja pela disponibilidade em inventar palavras com as crianças, seja pela opção de utilizar frases curtas despreocupadas com os cânones da narrativa, Anna Marie parece comungar da ideia de que nós, adultos, podemos estar mais atentos e abertos para os modos como as crianças reinventam o mundo. Além disso, acaba por nos sugerir uma maneira emotiva de narrar, algo que me deixa profundamente emocionado ao ler e ver suas pequenas histórias com os meninos e meninas.

			O leitor mais atento poderá perceber que Anna Marie está nos convidando a refletir sobre os meios pelos quais estamos educando para a arte, mas também para a conexão com o mundo. Seu jeito peculiar de propor algo para as crianças é aquele que - buscando o sentido etimológico da palavra - chamaria de religião, do latim, religare. A artista parece querer religar as crianças com a natureza, colocando-as diante da responsabilidade de estabelecer novos modos de estar e relacionar-se com o nosso entorno.

			A potente ideia de mundo com a qual ela parece compartilhar se assemelha à que Melich indica como “mundo na qual se vive, não que se pensa que se vive”. Por isso, acredito serem qualidades da experiência desta artista a inteireza, a proximidade, a curiosidade e a esperança.

			Inteira pela sua forma de ver as crianças mas também por propor seu ateliê com as crianças e não somente para as crianças. Creio que isso denote uma abordagem diferente para compartilhar mundos possíveis. Talvez pela sua inteireza nas relações com cada uma das crianças que vemos neste livro é que temos a possibilidade de nos sentir integrados aos contextos apresentados por ela.

			Esta relação da arte com as crianças causa um duplo sentido à ideia de proximidade que aqui entendo: ela reaproxima cada criança com os espaços, com a natureza, com a vida e faz esse movimento de maneira próxima das crianças e da natureza, ao eleger materialidades que se encontram disponíveis para serem transformadas nas mãos de cada criança.

			Nesse sentido, é sua curiosidade que a transforma em uma arqueóloga das materialidades, que extrai de cada material o possível para ser utilizado como matéria prima para a criação das crianças. A própria artista dirá que seus materiais são simples. Eu diria que precisaríamos revisitar esta ideia. Existe uma complexidade, um mistério naquilo que Anna Marie elege para oferecer para as crianças, algo a que ela consegue dar um grande valor ao compartilhar as criações feitas pelas próprias crianças.

			Por fim, a artista não deixa de compartilhar os diversos momentos de surpresas que outros adultos, possivelmente educadores, têm ao ver as reações das crianças a partir de suas propostas. Para mim, isso está na ordem da esperança. Esperança como alguém que confia nas crianças a capacidade de fazer algo, de agir sobre o mundo, de estar envolvido em suas escolhas e em seus projetos pessoais.

			Acredito que, retomando o problema posto pelas duas meninas, Anna Marie propõem experiências em um mundo de verdade, mas aberto e receptivo aos mundos de mentira que cada criança carrega consigo para inaugurar, então, mundos possíveis. Essa talvez seja uma das formas de, junto com cada menino e menina, podermos nos aventurar. Essa talvez seja a minha esperança para que os leitores deste livro possam também se sentir tocados para se reconectar com a vida que pulsa nos pátios e praças das escolas, cidades e casas. Que possam garantir o direito das crianças de viver suas infâncias pintadas pelo pó da terra e perfumadas pelos cheiros das folhas.

			Paulo Fochi, 

			em um outono especial pelas folhas que caem para pintar o chão.
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